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RESUMO 

 
 

A questão da sexualidade do idoso tem que ser compreendida a partir do contexto social em 

que ele está inserido, do equilíbrio entre saúde corporal, emocional e social, onde justifique que 

um idoso ativo sentirá prazer em um relacionamento, melhorando sua qualidade de vida. Diante 

de todo esse contexto surge o seguinte questionamento: Quais os fatores psicológicos que 

dificultam a prática sexual entre casais na terceira idade? objetivo geral apontar fatores 

psicológicos que dificultam a prática sexual entre casais na terceira idade e por objetivos 

específicos: descrever o conceito de envelhecimento a partir do olhar da Psicologia; mostrar as 

características da sexualidade na terceira idade; identificar os estereótipos vinculados à 

sexualidade idosa e os fatores que contribuem para a desorganização sexual na terceira idade. 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa trata-se de uma revisão 

Bibliográfica, Integrativa de cunho qualitativo. Nessa perspectiva no desenvolvimento do 

embasamento teórico foi abordado em seus capítulos justificativas para responder os objetivos 

dos estudos. Com isso, o estudo ressalta que é de suma importância a atuação do psicólogo nas 

políticas de saúde que visem atuar nos fatores sentimentais que os idosos se inserem, pelos 

estigmas que a sociedade impõe perante a sexualidade, o negado de poder desfrutar os 

sentimentos de amor, carinho, companheirismo, onde é apontado, que esses sentimentos 

proporcionam estimativa de melhor qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Estatuto do Idoso. Sexualidade na terceira idade. Psicologia. 
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ABSTRACT 

 

 
The issue of elderly sexuality has to be understood from the social context in which they are 

inserted, the balance between bodily, emotional and social health, which justifies that an active 

elderly person will feel pleasure in a relationship, improving their quality of life. In view of all 

this context, the following question arises: What are the psychological factors that make sexual 

practice difficult among couples in the elderly? general objective to point out psychological 

factors that hinder the sexual practice between couples in the third age and for specific objectives: 

to describe the concept of aging from the perspective of Psychology; show the characteristics of 

sexuality in old age; to identify the stereotypes linked to elderly sexuality and the factors that 

contribute to sexual disorganization in the elderly. The methodology used for the development of 

the research is a Bibliographic, Integrative, qualitative review. From this perspective, in the 

development of the theoretical basis, justifications for responding to the objectives of the studies 

were addressed in its chapters. With this, the study emphasizes that the role of the psychologist in 

health policies that aim to act on the sentimental factors that the elderly are inserted is extremely 

important, due to the stigmas that society imposes on sexuality, the denial of being able to enjoy 

feelings of love. , affection, companionship, where it is pointed out, that these feelings provide an 

estimate of a better quality of life. 

 

Keywords: Elderly Statute. Sexuality in old age. Psychology.
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1 INTRODUÇÃO  
 

 

Na velhice existe uma notoriedade onde se prevalece diversos avanços importantes, 

evidenciando vários aspectos positivos e experiências gratificantes, mostrando a importância 

de saber viver, do cuidado de si e com os outros, fortificando os laços de valores de cada minuto 

vivido (OLIVEIRA; BARBOSA; ALMEIDA, 2016). 

Fortalecendo isso, evidência que a psicologia pode proporcionar uma contribuição 

significativa a esta etapa da vida, visto que ela busca compreender o sujeito envelhecido em sua 

nova maneira de estar no mundo, bem como no modo deste sujeito investir nas relações e de 

habitar seu próprio corpo envelhecido na sua história (TARDIVO, 2011). 

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) os idosos são pessoas com 

mais de 60 anos. A velhice não tem idade definida para começar, porém depende da disposição, 

atitude e interesse de cada pessoa em relação à qualidade de vida. Assim, se percebe que tanto 

para a mulher quanto para o homem, seus papéis sexuais precisam ser reavaliados com a 

chegada da idade madura (BRASIL, 2018). 

Quando se trata de sexualidade na velhice, se tem a impressão de que envelhecer 

significa enfraquecer, ficar triste ou assexuado. Muitos falam sobre sexualidade, mas sobre a 

prática sexual entre homens e mulheres no processo de envelhecimento pouco é discutido. No 

que diz respeito à sexualidade, serão abordados três componentes: biológico, psicológico e 

social, que se inter-relacionam, de maneira a se instituírem em bases inter-relacionadas e 

inseparáveis. 

Evidenciando que a questão da sexualidade do idoso tem que ser compreendida a partir 

do contexto social em que ele está inserido, o equilíbrio entre saúde corporal, emocional e 

social, onde justifique que um idoso ativo sentirá prazer em um relacionamento, melhorando a 

sua qualidade de vida (BERNARDO; CORTINA, 2012). 

Diante de todo esse contexto surge o seguinte questionamento: Quais os fatores 

psicológicos que dificultam a prática sexual entre casais na terceira idade? 

Esse projeto se justifica a partir do momento em que avalia requisitos referentes às 

implicações psicológicas acerca das práticas sexuais entre homens e mulheres na terceira idade. 

Esse tema possui relevância devido à importância atribuída aos eventos, considerando a 

pluralidade significativa que afeta homens e mulheres na velhice. A demais, se trata de razões 

estabelecidas pelo preconceito nesses sujeitos que contribuirá para ascensão ao convívio marital 

dos idosos, permitirá exterminar o tabu de que homem e mulher na Terceira Idade são 

envelhecidos na prática da vida sexual. 
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Esse estudo tem por objetivo geral apontar fatores psicológicos que dificultam a prática 

sexual entre casais na terceira idade e por objetivos específicos: descrever o conceito de 

envelhecimento a partir do olhar da Psicologia; mostrar as características da sexualidade na 

terceira idade; identificar os estereótipos vinculados à sexualidade idosa e os fatores que 

contribuem para a desorganização sexual na terceira idade. 

Em nossa cultura, diversos mitos e atitudes sociais são atribuídos às pessoas com idade 

avançada, principalmente os relacionados à sexualidade, dificultando a manifestação desta área 

em suas vidas. Outros fatores que podem complicar esta variação são os gêneros masculino e 

feminino. Estes indicadores interferem diretamente nos sintomas que podem ser emocionais, 

como ansiedade e irritabilidade; em outras situações são os fatores psicológicos e ou culturais 

que irão interferir. 

Assim é necessário compreender sobre essa temática, onde os indivíduos, ao se 

depararem com uma idade mais avançada, necessitam de uma vida ativa, tendo um apoio 

emocional, não sendo desprezados e inutilizados para a família e/ ou para a sociedade. Destacar 

a necessidade de apoiar e incentivar os idosos quanto à prática da sexualidade no percurso da 

vida, independentemente dos limites funcionais e fisiológicos, é priorizar benefícios para uma 

qualidade de vida associada à vida sexual ativa, ressaltando as psicoterapias (ARAÚJO; 

ZAZULA, 2015). 

Ressalta a importância de reformular critérios que acompanhe a fase da terceira idade, 

de como ocorre o início do envelhecimento psicossocial, pontuando os aspectos que implica 

nos entraves imediatos principalmente voltados para a sexualidade, como um requisito para 

beneficiar futuramente a população da terceira idade. Atrelando buscar resolução onde 

profissionais em psicologia se destaquem nessa iniciativa, servindo para orientar profissionais 

de várias áreas, especialmente na saúde, setor da geriatria orientando esses indivíduos a 

ressignificar a vida marital e sexual desses sujeitos. 
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2 EMBASAMENTO TEÓRICO  
 

 

2.1 O CONCEITO  ESTRUTURAL DO  ENVELHECIMENTO E SUAS 

SINGULARIDADES 

 

A legislação brasileira junto com o Ministério da Saúde, ressalta que idoso é a pessoa 

com 60 anos ou mais de idade, destacando que o envelhecimento está ocorrendo de forma 

acelerada, por conta das mudanças socioambientais que inserem no contexto, onde sua s 

próprias condições fisiológicas, patologias e disfunções do organismo, não requer dizer que o 

idoso está inapto de realizar suas atividades e o excluí-lo do meio social (BRASIL, 2018). 

A LEI N.º 10.741, de 1.º De outubro de 2003 do Estatuto do Idoso enfatiza que é 

assegurado à pessoa com idade igual e ou superior a sessenta anos a proteção, a prioridade, a 

saúde, a alimentação, a educação, a dignidade, ao bem-estar biopsicossocial e a liberdade do 

indivíduo, sendo que este ser é capaz de desenvolver atividades e que este não deve ser tratado 

como um ser desprezível e inútil, mas sim como um indivíduo capaz de interagir na sociedade 

(BRASIL, 2013). 

Com a melhoria da qualidade de vida e a redução dos índices de morbimortalidade 

houve uma contribuição para o aumento da população idosa (VERAS, 2012). O Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, afirma que o índice de indivíduos com 60 anos ou mais 

no Brasil englobam uma taxa de 11,3% no geral, dados esses que tendem a aumentar com passar 

dos anos (IBGE, 2010). 

Para Castro et al. (2013) alguns fatores na saúde dão resposta ao aumento da população 

idosa, como a baixa de nascimento de crianças, pouca mortalidade e o aumento da perspectiva 

de vida dessa faixa etária, trazendo várias mudanças nos aspectos sociais, onde assegurar 

melhores dias de vida se torna uma meta de uma atuação visando a integralidade do idoso, suas 

subjetividades sem poupar tempo nem subdivisão da assistência. 

Cunha (2015) evidencia que envelhecer faz parte da essência humana, desenvolvendo 

mudanças significativas no que se refere o biopsicossocial e cultural do indivíduo, onde a 

perspectiva da forma do envelhecimento se torna uma dinâmica individual Com isso, diante da 

idade, o idoso é encarado de outra forma pela sociedade, suas singularidades perante a religião, 

o gênero e o meio que ele habita, não são compreendidos, pelo simples fato da caracterização 

igualitária dessa faixa etária imposta pela sociedade (FELIPE; SOUSA, 2015). 

Ferreira et al. (2010) esclarece que muitas das vezes, o idosos é visto como sinônimo de 

doença, inutilidade e limitação, porém novos olhares permeiam a figura do idoso a uma pessoa 
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ativa, capaz, sociável e de bem com avida .Inerentemente é necessário especialização de 

profissionais para atuar com essa faixa etária e uma fiscalização mais atuante de órgãos 

capacitados na área de saúde. 

Assim, com a elevação da população idoso, os serviços de saúde, os setores da sociedade 

e o estado, tendem a desenvolver um olhar diferenciado na sua atuação, onde requer práticas 

sociais, respeitando os significados próprios em ritmos, valores, crenças, simbologias (JUSTO 

et al., 2010 ). 

 

2.2 A CONVIVÊNCIA NAS INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA, E OS 

SENTIMENTOS GERADOS 

 

Camarano e Kanso (2010) cita que as Instituições de Longa Permanência (ILP) foram 

construídas pela demanda da necessidade, onde em muitas das vezes apresentam problemas nas 

condições de vida dos internados que lá vivem. Embora uma grande massa de idosos abrigados 

em asilos no Brasil, são por conta de abandono familiar e/ou a falta dela. 

Pinto e Simson (2012) descreve quanto às características das casas de repouso voltadas 

para o idoso, onde em sua maioria, apresentam-se apropriadamente como grades alojamentos, 

tanto no aspecto de área física e espaço. Poucas mantêm pessoas qualificadas para assistência 

social e à saúde ou que possuam uma oferta de integração que promova ao idoso independência 

e autônomo. 

Souza e Rodrigues (2011) esclarece que nas instituições, a sexualidade na terceira idade 

se concentra numa pespectiva mais ampla e sentimental, se estabelecendo diante de momentos 

que proporcionem sensações agradáveis de felicidade e bem-estar, pois, cada um tem uma 

maneira própria de expressar sua sexualidade. 

Não deixando de lado as mesmas necessidades afetivas e sexuais e de comunicação que 

nas demais etapas da vida. Permeando a isso, as atividades em grupos, contribui 

satisfatoriamente para melhor autoestima e na autonomia do idoso, estratégias estimuladoras 

para as relações sociais como atividades culturais, lazer, atividade física entre os idosos 

institucionalizados, proporcionam a eles afinidades -entrem se, dando mais qualidade de vida 

(VITORINO; PASKULIN, VIANNA, 2013). 

 

2.3 A SEXUALIDADE NA VIDA DO IDOSO 

  

            De acordo com Souza e Rodrigues (2011) a atividade sexual permanece na terceira 
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idade, existindo uma adaptação nas limitações que se insere com a idade, havendo somente uma 

diminuição na frequência, sendo assim, criam-se e utilizam-se novos recursos e estratégias que 

facilitam a adaptação nessa fase da vida, onde se permeia uma nova linguagem da sexualidade, 

tanto física quanto comunicativa, necessitando desfazer os mitos que impregnam por conta da 

idade. Porém se afirmar uma ideia desfavorável onde o idoso é assexuado, que não sente mais 

desejo sexual devido à velhice (SOUZA; RODRIGUES, 2011). 

Ressalta-se que a sexualidade não pode ser comparada ao ato sexual, ela está inserida 

nas expressões humanas em reagir diante de sua vitalidade, o Ministério da Saúde define a 

sexualidade como "um conjunto de características humanas que se traduz nas diferentes formas 

de expressar a energia vital (BRASIL, 2015). 

Desta forma Queiros (2015) esclarece que a sexualidade é uma materialização do corpo 

diante de sentimento, afetos e hábitos contido desde o feto até sua morte. A importância da 

sexualidade da terceira idade é tão questionável quanto em outras faixas etárias, com isso se 

requer orientação e esclarecimento desmascarando os preconceitos impostos pela sociedade, 

onde nela se afirmar que idoso não faz sexo (TEIXEIRA et al., 2012). 

Nessa pespectiva Maia et al. (2011) cita que na velhice, falar de sexualidade se torna 

um tema um pouco difícil de ser exposto por conta de tabus, preconceitos e as dificuldades 

imposta pelo próprio envelhecimento, bloqueando adequações e vitorias. Desenvolver ações 

designadas ao idoso, no intuito de ajudar a entender os processos da sexualidade na sua idade, 

determina aos profissionais desenvolver uma performance para implementar ações em saúde 

sexual nessa faixa etária, visando a promoção, identificando dificuldades, instigando 

habilidades para prover melhor qualidade de vida (CUNHA, 2015). 

Para Castro et al., (2013) a sociedade subestima a informação que mesmo com a idade 

avançada, alguns idosos não possam ter uma vida sexual ativa, ele muitas das vezes é entendido 

como um ser assexuado, inábil de experienciar sua sexualidade, evidenciando as negligencias 

profissionais inerentes a essa faixa etária que não desenvolve uma ação integral no contexto do 

envelhecer, impondo uma negatividade diante das ações que possa ser desenvolvida. 

Nos estudos de Souza (2015) a sexualidade para os idosos é gerada em torno de mito e 

tabus por falta de informações precisas que desmistifiquem esses preconceitos introduzidos 

culturalmente pela sociedade. Diante da idade, existem modificações da resposta sexual tanto 

qualitativa como quantitativa, de acordo com as funções orgânicas do indivíduo como: 

locomoção, digestão e circulação, mesmo com todos esses empecilhos imposto pela 

funcionalidade das disfunções orgânicas, a sexualidade não se configura como desagradável, 

porém a vida sexual pode ser recolhida e afetada (FELICIANO; GALINHA, 2017). 
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Salles (2016) esclarece que para se obter uma dinâmica e parceria com o cumplice, é 

determinante haver uma comunicação entre ambos de acordo às limitações e dificuldades, 

verificar alterações físicas, avaliar dor, usar dispositivos que melhore a prática, ter 

disponibilidade de aceitar estímulos físicos, ter uma mente aberta para novidades, e 

principalmente estar ciente sobre prevenção das infeções sexualmente transmissíveis com uso 

de preservativos. 

Maschio et al., (2011) ressalva que muitos idosos tem dificuldades em responder 

questionários simples sobre suas particularidades por vergonha ou pelos preconceitos que se 

insere no seu contexto, sendo essa atitude um fator culturalmente singular de cada um. Sendo 

assim, a premissa da atenção continuada integral e efetiva salientada por políticas de ações de 

educação em saúde, fundamenta a integralidade do idoso, no processo do envelhecimento a de 

sua sexualidade. 

Contudo deve estabelecer uma abordagem mais ampla voltada para este tema, no intuito 

de entender as particularidades dos fenômenos que interferem na sexualidade na terceira idade 

e os fatores externos e internos, envolvidos nesse processo, bem como os resultados positivos 

que tal prática podem trazer para a melhoria da qualidade de vida dos idosos (SANTOS et al., 

2017). 

 

2.4 AS DIFICULDADES NA TERCEIRA IDADE PARA VIVENCIAR A SEXUALIDADE  

 

Para Coelho et al., (2010) o envelhecer traz ao corpo transformações  que leva as 

limitações físicas e mudanças estéticas. Contudo a falta de uma aparência sedutora, não quer 

dizer que o idoso não possam demostrar sua sedução, levando a desenvolver as dificuldades de 

expressar sua sexualidade. 

De acordo com Teixeira et al. (2012) é importante atentar para as mudanças fisiológicas 

no homem e na mulher, como o surgimento da menopausa na mulher que traz várias 

modificações como o fim da menstruação e da vida reprodutiva ativa, transpondo em sintomas 

também psicológicos, no homem aparentemente não tem mudanças a partir da idade, porém 

fisicamente sua produção de espermatozoides diminui, mas isso não acarreta prejuízos pessoais 

diretamente. 

Assim, Santos et al. (2020) corrobora afirmando, que há uma diminuição de práticas 

sexuais, devido às limitações em razão das alterações fisiológicas e patológicas, que dificultam 

um relacionamento mais íntimo. Em contrapartida, alguns idosos referem que na fase do 

envelhecimento tem tido grande descoberta na vida sexual e amorosa.Com isso se confirma que 
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a sexualidade não se perde com o envelhecimento, embora existam alguns idosos que não mais 

possuem vida sexual ativa, existem outras formas de se expressar a sexualidade como carícias 

e trocas de afeto comumente utilizadas pela população idosa. 

Diante disso o Ministério da Saúde, ressalta que a sexualidade, quando relacionada ao 

envelhecimento, se transforma em mitos e estereótipos, o que, consequentemente, representa 

um tabu reprimido, por ser considerado pecaminoso ou moralmente condenável. As mulheres, 

atribui a falta de desejo em virtude da menopausa, uma de suas consequências, da falta pelo 

interesse do sexo (BRASIL, 2018). 

 

2.5 A PSICOLOGIA NA SEXUALIDADE ENTRE OS CASAIS NA TERCEIRA IDADE 

 

A sexualidade é vista como uma necessidade primordial do ser humano, como a energia 

que direciona o indivíduo a procurar o parceiro, sendo uma experiência a ser vivida 

inteiramente, ela surge, cresce e evolui com o sujeito, tornando-se a fundamentação para a 

realização completa de todo o indivíduo. Assim, o amor e o prazer que são frutos do sexo, não 

acabam com o envelhecimento (SILVA et. al., 2009).Sendo uma prática indispensável para o 

homem ou para a mulher, o sexo é sinônimo de amor, carinho, significado de vários 

sentimentos, é pura energia, integração com o universo corporal. 

Contudo, Vieira (2012) esclarece que na velhice a sexualidade tem um sentido bem 

amplo, tendo que ser compreendida por um olhar diferenciado, evidenciando uma assistência 

integral ao idoso. O conceito de sexualidade na terceira idade não abrange somente os prazeres 

do ato sexual em si, mas engloba sentimentos de cuidado, carinho, afeto, todos os fatores 

sentimentais em relação a si mesmo e para com o outro. 

De acordo com Viana e Madruga (2010) os profissionais de saúde devem estar isentos 

de preconceitos, visando falar abertamente sobre o assunto, responder a todas os 

questionamentos sem mostrar receio, demostrando interesse ao tema abordado, e evidenciando 

dados científicos ao idoso, proporcionando conforto diante do assunto, para o mesmo poder 

expressar suas emoções e necessidades, sem ficar com medo ou envergonhado ao discutir 

problemas a respeito da sexualidade 

O psicólogo pela temática que envolve e o grupo em destaque, tem como prioridade 

desenvolver a psicoterapia de grupo com os idosos onde se constitui um espaço privilegiado, 

utilizando a terapia em grupo como recurso terapêutico que pretende romper com o isolamento 

e com a fragilidade da identidade que muito angústia esses sujeitos (CORRÊA ET AL, 2012). 

A psicoterapia aplicada na velhice, é vista como uma das formas de promover a saúde do idoso 
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e de proporcionar um presente e um futuro mais dinâmico e favorável, desenvolvendo uma vida 

mais satisfatória (BRASIL, 2013). 

Diante de intervenções terapêuticas, é possível desenvolver no idoso a vontade de si 

expressar, abordando seus conflitos em relação à vida amorosa e sexual (ARRAIS; RUFINO, 

2011). A capacitação profissional é uma ferramenta importantíssima na atuação com o idoso, 

principalmente relacionada a sexualidade, efetivando uma atenção integral a saúde na terceira 

idade em que surgem várias queixas por parte da pessoa idosa sem um esclarecimento 

adequado, fortificando a sua qualidade de vida (CUNHA et al. 2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20  

3 METODOLOGIA  

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 
 

O presente estudo trata-se de uma revisão Bibliográfica, Integrativa de cunho 

qualitativo. A pesquisa bibliográfica é importante porque permite ao pesquisador o acesso a 

diversos conteúdos que tenham como base o tema abordado (MARCONI; LAKATOS, 2010). 

Logo, uma revisão integrativa, segundo Neto (2016) consiste no método de pesquisa onde 

cria ferramenta importante pois acorda a análise de subsídios na literatura de forma ampla e 

sistemática, além de divulgar dados científicos produzidos por outros autores. 

 

3.2 COLETA DE DADOS 
 

 

As publicações foram selecionadas a partir dos buscadores da BVS SALUD – Biblioteca 

Virtual em Saúde, as quais contemplam as seguintes bases de dados: Cientifica Eletronic 

Library Online – SCIELO, Literatura da América Latina e Caribe – LILACS, Biblioteca 

Cochrane no sítio da Biblioteca Virtual em Saúde – BIREME. 

 

3.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 
 

 

Foram coletados artigos publicados em revistas científicas, que tinham seus textos 

publicados integralmente entre os anos 2009/ 2019 e excluídos trabalhos com ano anterior ao 

proposto, publicações incompletas e outros trabalhos fora do formato de artigo. Para a busca 

dos artigos foram utilizados os seguintes descritores: Estatuto do Idosos, Sexualidade na 

terceira idade, Psicologia. 

 

3.4 ANÁLISE DE DADOS 

 

A apresentação das seis fases do processo de elaboração da revisão integrativa: 

elaboração da pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, 

análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão 

integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

A revisão foi conduzida com pesquisas nas bases de dados a partir de fontes secundárias. 

Para realização deste estudo foram levantados 60 artigos, sendo que destes 36 artigos foram 

selecionados a partir dos critérios exposto. 
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Com isso, houve uma organização do material pesquisado, separando os artigos e as 

informações mais importante que permitiu uma leitura mais flutuante do material. Para o 

desenvolvimento do estudo realizou-se uma leitura a partir da codificação dos artigos através 

de um quadro comparativo, evidenciando as informações mais relevantes, que resultou em 24  

artigos selecionados, comparando-os com uma base teórica da temática escolhida.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Os resultados foram analisados diante dos objetivos propostos, sendo definidos após a 

leitura e interpretação criteriosa de cada artigo, onde foi possível identificar os principais 

assuntos abordados nas publicações abaixo descritas. 

 
 

Tabela 1 – Relação dos artigos selecionados para análise 
 

 
Autoria/Ano de 

publicação/local 

Amostra Principais resultados 

Arrais e Rufino (2011) Analisar as implicações psico- 

socioculturais da sexualidade. 

O preconceito relativo à 

sexualidade em idosos, a maior 

parte alega ser sexualmente ativo. 

Brasil (2013) 

Ministério da Saúde 

Cadernos de 

Atenção Básica/Saúde sexual e 

saúde reprodutiva 

O papel dos profissionais de saúde 

é ter uma abordagem positiva da 

sexualidade na terceira idade, 
estimulando que essa fase seja 

vivida de forma plena e saudável 

Brasil et al. (2013) A clínica do envelhecimento: 

desafios e reflexões para prática 

psicológica com idosos. 

Os resultados indicaram um 

fortalecimento da identidade a 

partir da sustentação do grupo, a 

sexualidade se revelou amortecida 

e associada a risco e a ausência de 

prazer, a desestabilização somática 

expressa a relação dessas mulheres 

com seu corpo, consigo mesmas e 

com o mundo a sua volta. 

Brasil (2018) 

Ministério da Saúde 

Sexualidade na terceira idade Os cuidados de prevenção 

necessários para a pessoa idosa são 

os mesmos para todas as idades 

Brasil (2018) 

Ministério da Saúde 

Saúde da pessoa idosa: prevenção e 

promoção à saúde integral. 

A importância do cuidado integral 

ao idoso, visando a qualidade de 
vida. 

Corrêa et al. 2012 Percepção de idosos sobre o papel 

do psicólogo em instituições de 

longa permanência 

Identificou-se ainda que as áreas de 

atuação psicológica mais 

apontadas foram as relacionadas à 

prevenção, diagnóstico e 

tratamento dos residentes naqueles 
locais. 

Camarano e Kanso (2010) As instituições de 

longa permanência 

para idosos no Brasil 

Para a Anvisa, ILPIs são 

instituições 
governamentais ou não- 

governamentais, de 
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  caráter residencial, destinadas em 

domicílio 

coletivo de pessoas com idade 

igual ou superior a 60 anos, com ou 

sem suporte familiar, em condição 

de liberdade, dignidade 
e cidadania. 

Cunha (2015) Vovó e vovô também amam: 

sexualidade na terceira idade 

Os resultados revelam o 

significado atribuído pelos 

profissionais à sexualidade na 

terceira idade, as formas como os 

profissionais identificam as 

necessidades sexuais, como era 

realizado o atendimento das 

necessidades sexuais de idosos e as 

ações sobre a qualidade da vida 
sexual. 

Feliciano e Galinha (2017) Percepções dos idosos sobre a 

sexualidade em idades avançadas – 

Estudo Exploratório 

Em idades avançadas constata-se 

uma sexualidade que transcende a 

relação sexual observando-se o 

predomínio da relação afetiva 

confirmando dados de outros 

autores em discussão no seio das 
ciências humanas. 

Felipe e Souza (2015) A construção da categoria velhice e 

seus significados 

Diversos discursos possuem um 

caráter homogeneizador dos 

idosos, mas a presente reflexão 

permitiu concluir que a velhice é 

uma construção social, onde são 

expressas diversidades como raça, 

gênero, classe, entre outras, 

características estas que tornam as 

experiências do envelhecimento 

muito distintas e os significados a 

ela associados extremamente 
heterogêneos 

Ferreira et al.(2010) Significados atribuídos ao 

envelhecimento: idoso, velho e 

idoso ativo 

Com base nos resultados, observou-

se que os estímulos idoso e velho 

foram associados a aspectos com 

conotações mais 
negativas. 

IBGE (2010) Cidades Estatísticas da população idosa no 

Brasil 

Justo et al. (2010) O idoso como protagonista social Hoje, é tempo propício para 

inaugurar não uma simples “idade 

de ouro da velhice”, mas para abrir 

espaço para o palco da vida onde 

caiba a subversão da velocidade dos 

dias atuais, a participação ativa no 

cenário das preocupações sociais 

do momento, a 
possibilidade de experimentar 

diferentes formas de envelhecer. 
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Maschio et al.(2011) Sexualidade na terceira idade: 

medidas de prevenção para doenças

 sexualmente 

transmissíveis e AIDS 

Os idosos devem ser vistos como 

indivíduos que possuem desejos, 

necessidades sexuais e que fazem 

projetos para o futuro. 

Pinto e Simson (2012) Instituições de longa permanência 

para idosos no Brasil: sumário da 

legislação 

Nosso país parece lentamente se 

encaminhar para a aceitação do 

asilamento como um risco social 

importante, aumentando a 

participação do Estado no cuidado 

aos idosos dependentes, em todos 
os níveis de serviço relacionados. 

Queiroz et al.(2015) Representações sociais da 

sexualidade entre idosos 

O amor, respeito e carinho foram 

apontados como elementos centrais 

que estruturavam e organizavam a 

representação social da 

sexualidade na terceira idade pelo 
grupo estudado. 

Santos et al. (2017) Ações de Educação em Saúde 

Sobre Sexualidade com Idosos 

É perceptível diante dos resultados 

a contribuição que a educação em 

saúde trouxe para integração da 

importância sexual neste grupo. Os 

profissionais devem atuar na 

perspectiva de promoção da saúde 

com uma visão positiva do 
processo de envelhecimento junto 

da sexualidade. 

Silva et al.(2009) Aids na terceira idade: 

uma revisão da literatura 

Conclui-se que o estudo identificou 

algumas das 

evidências que levam os idosos a 

tornarem-se susceptíveis e 

vulneráveis ao HIV/AIDS. 

Souza (2015) A percepção dos idosos sobre a 

sexualidade: revisão sistemática da 

literatura 

Verifica-se que a percepção do 

idoso sobre a sexualidade é ainda 

confusa, o que contribui para uma 

visão negativa. Torna-se evidente 

que existe uma lacuna sobre o 

assunto e que falta informações 

para as desmistificações que 

impregnam o nosso cenário 

cultural com mitos e tabus que 

dificultam a vivência e a percepção 

autêntica dos idosos, no que diz 
respeito a sexualidade. 

Salles (2016) Sexualidade na terceira idade: 

desmistificando 
preconceitos. 

Espera-se uma   busca de 

conhecimentos  para melhor 

entendimento das ânsias dos idosos 

e alterações biopsicossociais 

ocorridas no período do 

envelhecimento para a articulação 

de estratégias, que amenizem os 

problemas inerentes nessa fase da 
vida 
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Veras (2012) Experiências e tendências 

internacionais de modelos de 

cuidado para com o idoso. 

O foco criativo deve ser dirigido ao 

cuidado dos idosos, que são os que 

mais sofrem os efeitos de sua 

própria fragilidade e os que mais 
demandam serviços de saúde. 

Vitorino et al. (2013) Qualidade de vida de idosos da 

comunidade e de instituições de 

longa permanência: estudo 

comparativo. 

O fato de o idoso ser 

institucionalizado não influenciou 

na percepção da qualidade de vida 

dos idosos, mas, sim, as 

características sociodemográficas e 

de saúde. 

Vieira (2012) Sexualidade e qualidade de vida do 

idoso: desafios contemporâneos e 

repercussões psicossociais 

A construção de um instrumento 

psicometricamente válido capaz de 

mensurar as vivências sexuais dos 

idosos caracteriza-se como um 

marco importante, além da 

comprovação da correlação 

existente entre a sexualidade e a 
qualidade de vida dos idosos. 

Viana e Madruga (2010) Sexualidade na velhice e qualidade 

de vida 

Conclui-se com este estudo que a 

temática da sexualidade na velhice 

ainda é pouco estudada no Brasil 

proporcionando a perpetuação de 

mitos sobre esse assunto além de 

informações inadequadas e 

insuficientes para a população 
idosa. 

Desenvolvido por: Oliveira (2022) 

 

 

Diante os resultados, ressaltou-se a abordagem da sexualidade como qualidade de 

vida  ao idoso, perfazendo 35,75% dos estudos.  Evidenciou que na abordagem do cuidado ao 

idoso tendo como foco suas fragilidades e desenvolvendo estratégias de prevenção para 

patologias, resultou em 35,75%, dos estudos pesquisados. Em relação ao preconceito e mitos 

diante da sexualidade na velhice, alcançou 28,05%  do estudo desenvolvido. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante dos estudos, evidencia uma importância na abordagem da sexualidade na terceira 

idade, visto que esse assunto se encontro inserido em um contexto de mitos e preconceitos por 

conta de como o idoso é visto, um gênero incapaz, assexuado, sem ter nenhum direito sobre 

seus atos e atitudes. 

Contudo, esse cenário vem se modificando, ressaltando uma relevância para a 

construção de estratégias que modifiquem esses paradigmas, para que se desenvolva um 

cuidado ao idoso, centrado em sua singularidade e fragilidades, respeitando seus direitos e 

vontades, mostrando para a sociedade, que o envelhecimento não se configura em incapacidade 

e invalidez. Nesta pespectiva, a uma necessidade de salientar o comportamento e a vontade de 

cada um, sempre levando em consideração os seus limites, para poder proporcionar ao idoso 

uma dinâmica de conhecimento e alternativas para promover uma vida sexual ativa. 

A construção de ações de prevenção e intervenções multidisciplinares voltadas nas 

alterações que ocorrem ao idoso no contexto biopsicossocial e sexual deve ser fortificado com 

o cuidado familiar, sendo esse essencial e indispensável. Porém é irrevogável perceber que as 

famílias atualmente passam por uma reconstrução de modelos, onde a figura de uma pessoa no 

processo de envelhecimento se configura em perdas e frustações por contas das incapacidades 

impostas pelo próprio fisiológico, e das barreiras imposta pela sociedade na visão holística para 

a senilidade. 

Assim, a abordagem da sexualidade na velhice permeia diante de esclarecer que na 

velhice, o sinônimo de sexo, vai além do ato em si. Necessitando desenvolver conhecimentos, 

identificar conceitos, proporcionar mudanças de paradigmas, visto que a psicologia, tem um 

papel fundamental em discernir o que convêm e não convém nessa idade, por conta das 

diferenças de sentimentos que afloram para o homem e para a mulher. 

Salienta-se viabilizar o cuidado centrado na prevenção para as infecções sexualmente 

transmissíveis, esclarecendo a importância do idosos se cuidar, como em qualquer outra fase já 

vivida. É evidenciado a partir das leituras que o psicólogo através de intervenções e das práticas 

clínicas, pode analisar e avaliar fatores que induzem comportamentos de risco, diante de suas 

fragilidades e de patologias crônicas existente, que possa agravar a ocorrência de sofrimentos 

psicológicos, mas severos, ocorrido por frustações que possam ocorrem, em relações mal- 

sucedidas. 

A partir dessa perspectiva, o estudo ressalta que é de suma importância a atuação do 

psicólogo nas políticas de saúde que visem atuar nos fatores sentimentais que os idosos se 
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inserem, pelos estigmas que a sociedade impõe perante a sexualidade o negado de poder 

desfrutar os sentimentos de amor, carinho, companheirismo, que os estudos apontam, que esses 

sentimentos lhes proporcionam estimativa e melhor qualidade de vida. 
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